
BILHA DE ÁGUA 

Bilha cerâmica, de barro vermelho. De bordo cilíndrico, com lábio 

saliente, tem o bojo largo, estreitando até ao pé. Apresenta uma 

pega com caneluras entre o bordo e o bojo. 

Este é um de vários exemplares que hoje se encontram e que 

evocam a memória da época em que se "ia buscar água à fonte“. 

 

Durante o projeto Inventário Participativo do Património Cultural de 

Atouguia da Baleia, as referências à Água, aos Rios e Ribeiros, às 

Fontes e às sociabilidades associadas, foram prolíferas. 

Identificaram-se 119 sítios de interesse patrimonial associados ao 

elemento “Água”, nem todos tangíveis. Destes, 53 permanecem 

conservados como património edificado.  

Transportamos agora para este boletim algumas das memórias 

destes espaços: 

 
“Sinto saudades do tempo em que a gente andava… também sou das 

pessoas que ia à fonte buscar água e ia ao rio lavar. Ainda lá tenho 

uma das bilhas de barro. Ainda lá está como recordação, que era da 

minha mãe.” (Refere-se à bilha representada na fotografia ao lado, 

agora espólio integrante do Centro Interpretativo de Atouguia da Baleia 

– MAB000601) 

 
“A fonte era mesmo defronte da igreja de São Leonardo. De maneira que quando era pelas festas a gente fazia um 

grupo grande e acartava a água à cabeça para depois se limpar a igreja para se fazer a festa.” (Fonte de S. 

Leonardo, Atouguia da Baleia) 

 

“Ia à fonte também, a minha casa era ao pé da Igreja de Nossa Senhora, naquele largo – é mesmo ao pé! (…) E a 

gente esperava que a água nascesse. Tínhamos de esperar. Com as bilhas. Estava a nascer, tínhamos de esperar. 

Tinha uma barroca (…) O tanque ainda está lá ao lado [coberto] – era onde os leprosos iam tomar banho, na água da 

fonte. Diziam que era milagrosa.” (Fonte Gótica, Atouguia da Baleia) 

 

“Tinha ali uma fonte, estava sempre a correr água! Em 1949, que foi um ano de muita seca, havia pessoas que iam 

para lá de madrugada para encher as bilhas, para ir buscar água. (… ) Era ali que as pessoas se encontravam, era ali 

que as pessoas partilhavam os seus momentos de lazer.” (Poço da Barroca, Geraldes) 

 

“Era uma água muito boa, uma água muito fininha.” (Fonte Caixeira, Lugar da Estrada) 

 

“A minha [mãe] lavava, dobrava, quando queriam lá se passava a ferro também, e eu ia lá entregar com o burro. Corri 

lá Peniche todo com os cestos.” (Reinaldes) 

 

“Aqui é que tem a história das Lavadeiras dos Bolhos!” (Rio Salão, Rio da Quinta e Rio da Tapadinha, Bolhos) 


